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Área Temática: Ciências humanas, sociais aplicadas e letras. 

RESUMO
O presente trabalho sistematiza as ações realizadas no Projeto Casulo: Grupo reflexivo em Medidas e Penas Alternativas ligadas ao programa Alvorecer desenvolvido no Centro de Educação, Humanidades e Saúde de Tocantinópolis, da Universidade Federal do Norte do Tocantins (UFNT). O grupo contém caráter educativo, apresentando como público-alvo homens autuados por violência contra a mulher na intenção de fazê-los refletir sobre suas ações por meio de debates e leituras coletivas. Para além das atividade principais realizadas nos encontros, o grupo também se faz presente em eventos e iniciativas que envolvam a temática da mulher.
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1. INTRODUÇÃO
Correlacionado com duas grandes ações já em curso, uma de extensão, com o “Projeto Casulo: Grupos Reflexivos em penas e medidas alternativas”, e outra de pesquisa, intitulada “Projeto Casulo e Grupos Reflexivos com homens autores de violência contra mulheres: o que pode o diálogo mediado por obras literárias?”, o presente projeto, “Casulo: ações de ensino, pesquisa extensão no combate à violência doméstica” (doravante, Casulo/Alvorecer), assim como os que lhe dão sustentação, articulou, enquanto vinculado ao programa Alvorecer, ciclo 2024/26, ensino, pesquisa, extensão e inovação na interface entre Educação, Direitos Humanos, violência doméstica e questões de gênero, por meio de atividades planejadas e desenvolvidas via parceria entre a Universidade Federal do Norte do Tocantins (UFNT), a Central de Penas e Medidas Alternativas (CEPEMA), o Poder Judiciário e o Conselho da Comunidade vinculado à Comarca de Tocantinópolis.
No âmbito da extensão, além de ações mais pontuais, almejava-se desenvolver dois módulos de Grupos Reflexivos com homens autores de violência contra a mulher. O primeiro, ocorreu entre os dias 26 setembro e finalizamos na data de 26 de novembro de 2024 e contou com a participação de nove homens autores de violência contra a mulher, que em 18 encontros, de 2h cada, realizaram dinâmicas e a leitura comentada do livro Tudo é Rio, de Carla Madeira, com fins ao processo de reflexão sobre questões tais como violência, gênero e responsabilização. Este foi o segundo Grupo Reflexivo executado pela equipe do Projeto Casulo, e o primeiro com a integração do projeto ao Programa Alvorecer. O terceiro Grupo Reflexivo, inicialmente previsto para ocorrer ainda durante a vinculação do projeto ao Programa Alvorecer, por conta dos vários trâmites legais necessários para a realização, está ocorrendo e teve seu início dia 28 de agosto e espera que seja finalizado no dia 30 de outubro. Destaca-se que todo o processo de planejamento para este grupo se deu com auxílio das bolsistas e dos coordenadores ligados ao programa Alvorecer.
No que diz respeito à pesquisa, nosso intuito é acompanhar, sistematizar e analisar as experiências vivenciadas nos Grupos Reflexivos com homens autores de violência contra mulher na Comarca de Tocantinópolis/TO desenvolvidos pelo Projeto Casulo, a fim de contribuir para a avaliação dessa emergente tecnologia social. Para tanto, a equipe faz reuniões semanais por meio das quais não só discute e planeja as ações de extensão, como também promove momentos formativos para ampliação do repertório crítico-teórico acerca de temas caros às ações. Destaca-se ainda que, em paralelo com as atividades de extensão, pesquisas orientadas pela coordenadora adjunta, Aline Campos, vêm sendo desenvolvidas com as estudantes que foram bolsistas do Alvorecer e que, atualmente, participam como voluntárias PIBIC com os seguintes planos de trabalho: “Análise do perfil socioeconômico e infracional dos homens participantes do 1º Grupo Reflexivo conduzido pelo Projeto Casulo”, em execução por Ana Carolina Barbosa Silva, e “Compreensões sobre violência doméstica de homens autores de violência contra a mulher: possibilidades e limites do Grupo Reflexivo”, em execução por Jayne Miranda da Silva.
Quanto ao ensino, o projeto manteve como norte contribuir tanto na formação docente, uma vez que envolveu planejamento, execução e avaliação de práticas educativas, quanto na formação em direito, pois aborda e se aprofunda em questões sensíveis ao sistema de justiça. 
2. METODOLOGIA
Tendo em vista a articulação ensino, pesquisa e extensa, própria dos projetos vinculados ao programa Alvorecer, com o projeto Casulo/Alvorecer, as metodologias empregadas foram tão variadas quanto as ações desenvolvidas, sendo assim, resumimos abaixo algumas delas.
Grupo de estudos:
Como parte das atividades do Grupo de Estudo em Educação Popular: problematização do mundo como luta pela liberdade (GEPEPro-livre), foram realizados encontros semanais para discussão e estudos de obras, artigos ou outros materiais formativos que contribuam para o embasamento teórico de nossas práticas. 
Planejamento e organização dos Grupos Reflexivos:
A organização proposta para o Grupo Reflexivo levou em consideração: (1) as orientações dos Guias de Formação em Alternativas Penais do CNJ - em especial o volume V; (2) o documento “Grupos reflexivos e responsabilizantes para homens autores de violência contra mulheres no Brasil: mapeamento, análise e recomendações” (Beiras et al, 2021); (3) a experiência a realização de Clube de Leitura em contexto de privação de liberdade, desenvolvido na Unidade Penal de Tocantinópolis (Campos; Nascimento, 2020a e 2020b); e (4) os princípios que fundamentam a Educação Popular (Freire, 2011a e 2022b; Streck, 2010; Mejía, 2012), tais como o diálogo e abertura à escuta, a horizontalidade nas relações, a participação ativa e o compromisso com a superação das desigualdades sociais e emancipação de grupos e/ou pessoas marginalizadas e oprimidas. 
Os encontros são previamente planejado pela equipe, visando trabalhar aspectos importantes alinhados à perspectiva feminista de gênero. O último encontro de cada módulo é planejado de modo a viabilizar um momento de avaliação dos participantes uns com os outros, promovendo assim um rito de desligamento. Considerando-se “que a abordagem com enfoque de responsabilização pressupõe estruturas menos hierarquizadas” é recomendado que os Grupos Reflexivos sejam desenvolvidos em outro ambiente que não o Judiciário (Brasil, 2020), por isso são realizados nas dependências da UFNT.
Realização do 2º Grupo Reflexivo:
O Grupo Reflexivo desenvolvido pelo Projeto Casulo se estrutura em torno de dinâmicas que visam proporcionar aos participantes uma compreensão mais concreta sobre situações que podem desencadear atos violentos. Para além das atividades práticas, utilizamos ainda como suporte: estudos prévios sobre as temáticas, recursos de áudio visual e a leitura coletiva de alguma obra literária, que, no caso, foi a do romance Tudo é Rio, de Carla Madeira.
Sistematização e análise dos Grupos Reflexivos: 
Ao longo da realização dos 1º Grupo Reflexivo do Projeto Casulo, foram feitas anotações sistemáticas de cada encontro, além disso, todos os participantes foram entrevistados antes e ao final de sua participação no grupo. Todo esse material foi organizado, envolvendo a transcrição dos áudios e organização dos registros e escritos, e está sendo analisado. Foram considerados também, como fator de complemento na análise, os processos criminais dos participantes. 
RESULTADOS E CONCLUSÕES 
Tendo em vista o esforço do projeto em de fato articular ensino, pesquisa e extensão, as indicações que se seguem são pensadas num processo completo e divididas aqui apenas para fins de organização:
Ensino: o grupo de estudo e planejamento conta com 5 (cinco) participantes, sendo 2 (dois) professores, 2 (duas) bolsistas Alvorecer e 1 (uma) bolsista PIBIC, e vem se reunindo em encontros semanais de cerca de 2h. Ao longo desse percurso, além dos planejamentos das ações de extensão e pesquisa, 2 (duas) obras literárias foram lidas, A Cachorra, de Pilar Quintana, e Canção para ninar menino grande, de Conceição Evaristo, e, atualmente, o grupo se dedica a uma das leituras fundamentais para os estudos feministas: O Calibã e a Bruxa, de Silva Federici.
Pesquisa: toda a equipe do Casulo/Alvorecer também está vinculada ao projeto de pesquisa “Projeto Casulo e Grupos Reflexivos com homens autores de violência contra mulheres: o que pode o diálogo mediado por obras literárias?”, que tem por objetivo geral “Acompanhar, sistematizar e analisar a experiência de desenvolvimento de Grupos Reflexivos com homens autores de violência contra mulher na Comarca de Tocantinópolis/TO, no intuito de contribuir para a avaliação dessa emergente tecnologia social”. Derivando deste projeto maior, destacam-se os trabalhos desenvolvidos pelas duas bolsistas que atuam como voluntárias PIBIC: “Análise do perfil socioeconômico e infracional dos homens participantes do 1º Grupo Reflexivo conduzido pelo Projeto Casulo”, em execução por Ana Carolina Barbosa Silva, e “Compreensões sobre violência doméstica de homens autores de violência contra a mulher: possibilidades e limites do Grupo Reflexivo”, em execução por Jayne Miranda da Silva.
Extensão: a principal ação de extensão, como aqui já exposta, foi a própria realização do 2º Grupo Reflexivo com homens autores de violência contra a mulher. Contudo, ao longo do percurso, outras ações também podem ser destacadas, como a participação da equipe no evento em comemoração do Dia das Mulheres na Escola Municipal Alvino Nunes Da Silva, no Povoado Ribeirãozinho, no qual fizemos uma breve fala, voltada para as mães dos estudantes da escola, apresentando o projeto e aspectos gerais da lei Maria da Penha, além de uma dinâmica intitulada "O que é pior", que consistia em perguntar às participantes qual era a pior coisa em ser homem e a melhor, e depois inverter as perguntas para saber a pior e a melhor coisa em ser mulher.
3. CONCLUSÕES 
A partir do que foi exposto, concluímos que as ações efetuadas através do projeto Casulo/Alvorecer foram importantes para nos fornecer a base para uma perspectiva mais ampla e crítica sobre os desafios sociais que estruturam a vida em sociedade. As discussões e reflexões suscitadas, permitiu-nos ampliar o entendimento sobre o impacto dessas questões na vida desses indivíduos, reconhecendo suas diferentes manifestações e nuances. A participação nos grupos reflexivos se configurou como uma prática transformadora. As trocas de experiências e os debates vigorosos que ocorreram nesses espaços desafiaram todos a questionarem crenças e preconceitos individuais. Em um ambiente acolhedor, tivemos a oportunidade de expressar opiniões, ouvir diversos pontos de vista e, principalmente, aprender com a diversidade das vivências ali compartilhadas.
4. FINANCIAMENTOS 
		O projeto contou com o financiamento do Programa Alvorecer da Universidade Federal do Norte do Tocantins, ciclo 2024/26, por meio de bolsas para o coordenador, professor Thiago de Melo Barbosa e para as duas bolsistas, Ana Carolina Barbosa Silva e Jayne Miranda Silva.
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